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Resumo: Este artigo tem por objetivo realizar um possível diálogo entre o pensamento de 

Boaventura de Sousa Santos em sua obra Epistemologias do Sul e os conceitos de aceleração 

social e velocidade. O percurso será realizado a partir da comparação de referenciais teóricos,  

literatura e exemplos sociais, como as recentes conjecturas do sociólogo alemão Hartmut Rosa e 

o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han. O estudo mostra que a categoria do tempo pode compor 

o pensamento abissal quando domina e segrega os indivíduos por meio de um totalitarismo 

exigido pela velocidade, colocando de lado outros ritmos pessoais, naturais ou subjetivos. A 

análise pretende lançar luz em um dos temas mais desafiadores da atualidade: o gerenciamento e 

controle do tempo,  acrescido das implicações que moldam a vida e o trabalho das pessoas, seja 

por exigências práticas ou diferentes percepções vivenciadas pela passagem e utilização do tempo.    
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Introdução 

O objetivo dessa pesquisa é promover um diálogo entre o pensamento das 

epistemologias do sul e algumas questões ligadas aos conceitos do tempo social. Pode o 

controle do tempo, considerado um dos grandes desafios da modernidade,  desencadear 

mecanismos de exclusão ou supressão de saberes, como encontramos no pensamento de 

Boaventura de Sousa Santos?    

No mundo contemporâneo e virtual, despojado de mapas geográficos, o tempo 

passou a ser um componente fundamental, que de certa forma regulamenta a vida da 

humanidade. O sociólogo alemão Hartmut Rosa (2003, p. 3-33) sinaliza que “somente o 

viés de uma perspectiva temporal possibilita uma análise adequada ao caráter da 

modernidade, seu desenvolvimento estrutural e cultural”.  

A investigação torna-se relevante quando se observa que os usos do tempo podem 

também servir de instrumentos de controle social e dominação, regidos principalmente 

por um modelo capitalista e sem fronteiras. Como nos lembra o sociólogo e filósofo 

polonês Zygmunt Bauman, “Dominam os que são capazes de acelerar além da velocidade 

de seus opositores. (Bauman, 2000, p. 167). 
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Diante do contexto atual, de fluidez e velocidade, o artigo pretende promover uma 

aproximação da categoria do tempo social com o pensamento de Boaventura de Sousa 

Santos. A pesquisa vai no sentido de averiguar algumas manifestações que denotam as 

linhas abissais apontadas pelo autor e nesse contexto incluir a categoria do tempo. A 

análise caminha por conceitos de  dominação epistemológica, ligada aos conceitos 

temporais, principalmente na linha que separa o ritmos rápido das outras velocidades 

possíveis ou desejadas.  

Para tanto, o artigo está estruturado em três etapas. Na primeira estão os conceitos 

de epistemologias do sul e suas implicações na sociedade. No segundo momento, 

incluímos algumas definições sobre os estudos do tempo, aceleração social e velocidade. 

E finalmente, na última etapa, a caminho da conclusão, realizaremos comparações e 

diálogo entre os conceitos de epistemologia do sul, aceleração social e velocidade. Na 

construção das hipóteses pretende-se tangenciar à questão inicial: pode o controle do 

tempo, considerado um dos grandes desafios da modernidade,  provocar mecanismos de 

alienação, exclusão ou supressão de saberes?    
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